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A composição musical portuguesa
no período republicano

mum, no fim do seu percurso aca-
démico, o estudo em Berlim com
Engelbert Humperdinck e o te-
rem passado por Paris onde to-
maram contacto com as correntes
musicais francesas.

LuísdeFreitasBranco,oriundo
de uma família aristocrática com
grandes propriedades rurais no
Alentejo, começou por ter aulas
particulares, tendo apresentado
a sua primeira canção, Aquela
Moça, aos 14 anos, a qual obterá
uma grande popularidade. Mais
tardeteráaulascomAugustoMa-
chado e Tomás Borba com quem
estudará Harmonia, Contrapon-
to, Cânone, Fuga e Instrumenta-
ção. Este último, em particular,
marcá-lo-áprofundamentenoseu
desenvolvimento musical. Com a
vinda para Lisboa do compositor
belga Désiré Pâque, com quem
terá aulas de órgão e composição,
receberáumainfluênciadetermi-
nante nasuaformação.

Freitas Branco abordará todos
osgénerosmusicaisexceptoaópe-
rae,comexcepçãodasSuitesalen-
tejanas, não revelará interesse
pelaapropriaçãodamúsicapopu-
larportuguesa.Apósumaprimei-
rafase,emqueocompositorreve-
la a influência da música de Ber-
lioz e de Liszt e uma linguagem
marcadamente tonal, da qual são
representativasopoemasinfónico

Antero de Quental (1907-08) e a
sonataparaviolinoepiano(1908),
enveredará por uma linguagem
ondeépatenteainfluênciadomo-
dernismo musical francês, em
particular, de Debussy. O poema
sinfónico Paraísos Artificiais, de
1910, a peça para piano Mirages
(1910-11), o Quarteto de Cordas
(1911) assim como as canções so-
bre poemas de Baudelaire, de
1913, são algumas das obras que
atestamessainfluência.Contudo,
será o 3º andamento do Poema
Sinfónico em Formade Variações
sobre um Tema Oriental, Vathek,
de 1913-14, arepresentar o que de
mais radical escreveu, ao aproxi-
mar-se de uma micropolifonia
atonal totalmente surpreendente
para a época. Passada esta fase,
FreitasBrancoabandonaráasten-
dênciasmaisradicaisporumneo-
classicismodependormodal,com
umenfoquenasinfonia, tendoes-
crito quatro entre 1924 e 1952.

Outro compositor muito in-
fluenciado pelo modernismo mu-
sical francês foi Francisco de La-
cerda. Com uma obra de menor
dimensãodoqueadeLuísdeFrei-
tas Branco, devido à sua carreira
comomaestro,cultivouessencial-
mente amúsicaparapiano, canto
e piano e orquestral. Após ter ga-
nho uma bolsa para estudar em
Paris,ondechegouem1895,assis-
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As obras dos compositores
portugueses dos dois últi-
mos séculos ainda não fo-

ram objecto de um estudo siste-
mático que permitater delas uma
conhecimentoequivalente.Noen-
tanto, têm sido realizados alguns
estudos, desde o de José Manuel
Bettencourt da Câmara sobre a
música de Francisco de Lacerda
(1869-1934),aodeAlexandreDel-
gado, Ana Teles e Nuno Betten-
courtMendessobreLuísdeFreitas
Branco (1890-1955), passando
pelo ainda pouco divulgado de
Duarte Gonçalves Rosasobre To-
másBorba(1867-1950),peloestu-
do de Filipe Pires sobre Óscar da
Silva (1870-1958) e pelos ensaios
publicados por Paulo Ferreira de
Castro sobre António Fragoso
(1897-1918). Apesar do esforço de
divulgação damúsicaportuguesa
desteperíodotervindoaaumentar
nos últimos anos, ainda há muito
para conhecer dos compositores
deste período, não só dos já men-
cionados como de outros como,
por exemplo, Rui Coelho (1892-
1986) e ReyColaço (1854-1928).

De entre as tendências estéti-
cas reveladas por estes composi-
tores, sobressai umapreocupação
com a afirmação de uma lingua-
gem nacional, de matriz popular,
ensaiada desde o século XIX e
não resolvida, a permanência de
um romantismo de influências
germânica tardiamente chegado
a Portugal, a influência da mú-
sica francesa representada por
César Franck e pelo modernismo
musical francês de Debussye Ra-
vel e o alinhamento com os com-
positores franceses e italianos co-
mummente designados por neo-
clássicos.

As duas figuras a atrair a aten-
ção do público logo no início da
República foram Luís de Freitas
Branco e Rui Coelho. O primeiro
jáforaalvo de polémicaao ser-lhe
atribuído o 1º prémio com distin-
ção no concurso organizado pela
Sociedade de Música de Câmara
de Lisboa com a 1ª sonata para
violino e piano, em Junho de
1909. Um ano depois, após o seu
regresso de Berlim, será nova-
mente alvo de ataque por Rui
Coelho que o acusade, nessaobra,
terplagiado o compositorfrancês
César Franck. A ambos foi co-

tirá primeiro como ouvinte às au-
las do Conservatório de Paris até
1897, tendofrequentadoaseguira
conhecida Schola Cantorum. A
amizade mantida com Debussy e
Henry Duparc, e com outros in-
telectuaisdomeioparisiense, terá
contribuído paraaassimilação de
muitos dos traços franceses pre-
sentes na sua obra, a par de uma
individualidademusical inegavel-
mentemaduraesólidaaqueasua
actividade de maestro não foi cer-
tamente alheia. O recurso avárias
técnicasdecomposiçãodamoder-
nidade francesa encontra-se, por
exemplo,naobraparapianoTren-
te-sixhistoirespouramuserlesen-
fantsd’unartiste(1902-1922),um
conjunto de miniaturas de sabor
modal.

AocontráriodeFreitasBranco,
Lacerdamostrouumgrandeinte-
ressepelo repertório popularpor-
tuguês enquanto símbolo de um
folclore imaginário. As Trovas,
para canto e piano, são o seu con-
tributomais importanteparaogé-
nero. A íntima relação existente
entre o texto e a música, o trata-
mento subtil da harmonia, a sim-
biosebemconseguidaentreosim-
bolismomusicalfrancêseoreper-
tóriopopularatestamumasolidez
e individualidade raramente con-
seguidas por outros composito-
res nacionais. Asua obra para or-
questra Almourol (1926) é um
exemplo maior do sinfonismo no
requinte do colorido harmónico e
orquestral.

O promissor e talentoso Antó-
nio Fragoso, cujamodernidade se
descobriaaindaduranteasuafor-
mação no Conservatório Nacio-
nal, morreu vítima da gripe “pe-
numónica” aos dezoito anos, na
vésperadasuaidaparaParis para
trabalhar com Vincent d’Indy na
ScholaCantorum.Apesardamor-
te prematura, deixou um legado
composto por obras para piano,
canto e piano, um Nocturno para
orquestra e ainda outras obras de
músicade câmara.

Tal como outros compositores
portugueses, Fragoso conhecia a
obra de Franck, Fauré, Debussy e
Ravel e deixou marcas indeléveis
dos dois últimos na sua música.
Tal como os seus contemporâ-
neos, interessou-se pelo reportó-
rio popular mas a um nível ideal
e distante sem se apropriardo seu
material temático, mas antes tra-
tando-o como sugestão de um bu-
colismo simbólico.

Contemporâneos dos músicos
atéagoramencionadosmasainda
herdeirosdeumromantismoger-
mânico ansiado mas raramente
protagonizado em Portugal, fo-
ram ReyColaço e Óscar daSilva.

O primeiro, pianistade forma-
ção, estudou no Conservatório de
Madrid, onde concluiu os seus es-
tudos, tendo-se aperfeiçoado
mais tarde em Paris e depois em
Berlim. Asua obra para piano re-
flecte a sua paixão pelo pianismo
romântico, assim como um exo-
tismo próprio deste período, de
cor marroquina e ibérica. Desta
última tendência, e com uma fei-
ção mais marcadamente naciona-
lista, são as suas peças para canto
e piano, nomeadamente as Canti-
gas de Portugal (1918) e os seus
Fados para piano (1895), nos
quais, ao fazer uso de um género
popular urbano, se distinguiu de
outros compositores nacionalis-
tas portugueses.

Óscar da Silva, depois de ter
iniciado os seus estudos no Porto,
concluiu-osemLisboanoConser-
vatório Nacional. Com uma bolsa
dadapelaRainhaD.Améliafoies-
tudar para o Conservatório de
Leipzig, na altura o mais concei-
tuado da Europa. As obras com-
postasaté1929revelam,emgran-
departe,ainfluênciadopianismo
do salão romântico, mas também
a de compositores como Chopin,
SchumanneLiszt,nomeadamen-
te nas Dolorosas, compostas após
a morte da mãe em 1910, as quais
remetem para a corrente literária
do saudosismo a que o músico
sempre esteve ligado. As Páginas
Portuguesas (Toadas e Danças
para piano) fazem uso da canção
popular portuguesa ainda à ma-
neira romântica do final do sécu-
lo. Em geral, a sua obra combina
uma estética romântica de in-
fluênciagermânicaefrancesacom
umasensibilidadenacionaldeca-
rácter lírico e nostálgico.

Com um percurso indepen-
dente destes compositores situa-
se Rui Coelho com uma obra ain-
da pouco estudada. Do período
entre 1910 e 1926 destacam-se a
sua primeira Sinfonia Camonea-
na(1912),obailadoAPrincesados
Sapatos de Ferro (1912), O Serão
daInfanta(1913),aprimeiraópe-
ra cantada em português, e nos
anos vinte o poema sinfónico Nu-
no Álvares Pereira (1922) com o
qual iniciaráumnacionalismomi-
litante.�

Luís de Freitas Branco
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Igreja de Nossa Senhora da Vitória

Locais de Concerto nos Açores
revestida por pedra caiada apre-
senta uma fachada simples com
uma porta axial de verga recta
e um pequeno frontão em relevo
com o símbolo dos Francisca-
nos. A Igreja tem uma única
nave e apresenta uma planta
rectangular anexa ao claustro
do Convento de São Francisco.
A capela-mor em abóbada de
berço é de grande simplicidade
tendo na parede do fundo um
nicho rematado por uma mol-
dura de pedra. Na parede do
lado direito da nave está a Cape-
la de Santo António, revestida
por azulejos da época seiscen-

Situada no concelho de Vila do
Porto na Ilha de Santa Maria, a
Igreja de Nossa Senhora da Vitó-
riaou das Vitórias, como é conhe-
cidapopularmente, foi inaugura-
da no dia 26 de Março de 1609.
Integra o Convento de São Fran-
cisco, edificado em 1607, que ain-
da hoje conserva dois painéis de
azulejos do século XVII, onde es-
tão representados os milagres de
Santo António.

A sua estrutura em alvenaria

Igreja de Nossa Senhora
da Vitória

SABIA QUE...

F. Chopin
(11-1)

Chopin, com medo de ser enterrado
vivo, pediu que lhe fosse retirado o
coração após a morte. Mergulhado
em cognac numa urna de cristal, en-
contra-se dentro de um pilar na Igre-
ja de Santa Cruz em Varsóvia, sob
uma inscrição do Evangelho Segun-
do S. Mateus, que diz: «onde estiver
o teu tesouro, ali estará também o
teu coração». �

Compositores da
Época da República
Nome: Cláudio Carneyro
Nascimento: Porto,  de Janeiro de 1
Morte: Porto, 1 de Outubro de 1

Obras principais: Auto da Cidade, Portugalesas, Nau Catrineta (bailado), Quarteto
de Cordas, Khroma (viola d’arco e piano), Memento, Prelúdio, Coral e Fuga (orquestra
de cordas), Arpa Eólia (piano), Cantares e Velhos Cantares (música vocal).

CláudioCarneyrofoiumdoscom-
positores mais representativos do
século XX português e escreveu
algumas das melhoras obras do
nosso repertório vocal. Nasceu na
cidade do Porto onde viveu prati-
camente toda a sua vida. Filho do
ilustre pintor António Carneyro,
estudou violino e composição no
Conservatório de Música daque-
la cidade. Mais tarde, foi para Pa-
ris aperfeiçoar os seus conheci-
mentos em composição com
Charles Widor e com Paul Dukas,

com quem estudou como bolsei-
rodoInstitutodeAltaCultura.Foi
emParis,ondeobteveumdosseus
maiores sucessos com o Prelúdio,
Coral e Fuga dirigido por Gabriel
Pierné.

Regressou à sua cidade natal,
onde manteve as funções de do-
centenoConservatóriodeMúsica
do Porto e em 1956, assumiu a di-
recção desta instituição. Foi casa-
do com a violinista norte-ameri-
cana Katherine Hickel. Durante
alguns anos foi director artístico

do Emissor Regional Norte e em
1939, fundou e dirigiu uma or-
questra de arcos para a qual com-
pôs várias obras.

Cláudio Carneyro tinha uma
estéticaprópriae moderna, sendo
de certaformao responsável pela
transição do romantismo para o
modernismo na música portu-
guesa. Embora mantivesse a to-
nalidade nas suas obras alargou
as suas experiências ao atonalis-
mo livre e ao dodecafonismo e in-
teressou-se pela música tradicio-

nal portuguesa e pelo folclore,
deixandoumlegadoconsiderável.

Foi distinguido com o grau de
Oficial da Ordem de Santiago de
Espada (1934) e o Orpheon Por-
tuense atribui-lhe o «Prémio Mo-
reiradeSá».Porocasiãodascome-
morações do centenário do nasci-
mentodocompositorfoiinstituído,
pelaCâmaraMunicipaldoPorto,o
«Prémio Bienal de Composição
Cláudio Carneyro» com o objec-
tivo de galardoaros novos compo-
sitoresportugueses.� M.J.R.

Miguel Yisrael e Guillemette Laurens

pela direcção musical. Ainda no
dia 11, no Auditório Municipal
de Velas em São Jorge será en-
cerrado o Ciclo de Laureados,
apoiado pela EDA (Electricida-
de dos Açores), com o fagotista

Rui Lopes e com o pianista aço-
riano Paulo Pacheco. A encer-
rar a Temporada, nos dias 15 e 17,
no Convento de São Francisco
nas Lajes do Pico e na Igreja de
Nossa Senhora da Vitória em

Santa Maria, respectivamente,
Miguel Yisrael (alaúde) e Guil-
lemette Laurens (meio-soprano)
apresentam dois recitais inteira-
mente dedicados à música anti-
ga. � M.J.R.

A Temporada de Música 2010
teve início a19 de Março e iráter-
minar no dia 17 de Dezembro,
em SantaMaria. Com quarentae
seis concertos programados por
todo o Arquipélago foram apre-
sentadas diversas formações,
desde orquestras, música de câ-
mara, recitais, bailado, entre ou-
tros e foram interpretadas obras
desde o século XVI até aos nos-
sos dias. Os próximos concertos
terão lugar às 21h30, na Igreja
do Carmo, em Ponta Delgada,
no dia 10 de Dezembro, e na
Igreja Matriz da Horta no dia 11,
com a Capella Patriarchal, cons-
tituída por oito cantores e pelo
organista João Vaz, responsável

Neste mês de Dezembro
a Temporada encerra com
cinco concertos distribuídos
pelas ilhas de São Miguel,
Faial, São Jorge, Pico e
Santa Maria

C. Debussy
(1-11)

Conta-se que Debussy submeteu a
Saint-Säens o seu Prélude à l’après-
midi d’un Faune para que este assina-
lasse com uma cruz o que não gostas-
se. Dias depois, quando foi buscar a
partitura, para seu grande espanto,
não viu qualquer cruz. Quando se
mostrou satisfeito por não ver indica-
ções, Saint-Säens disse-lhe: «Meu po-
bre amigo, se eu tivesse posto uma
cruz sempre que rangi os dentes, não
seria certamente um manuscrito que
eu lhe devolveria, mas sim um verda-
deiro cemitério.»�

tista e tem um retábulo em talha
pintada. Na parede oposta en-
contra-se um pequeno púlpito
rectangular sob uma consola de
pedra e uma porta de um antigo
Coro-alto.

O Convento de São Francisco,
juntamente com a Igreja de Nos-
sa Senhora da Vitória e a Capela
dos Terceiros, foi classificado
como Imóvel de Interesse Públi-
co. Actualmente este imóvel é tu-
telado pelaCâmaraMunicipal de
Vila do Porto, e são realizados
concertos, exposições e outras
iniciativas culturais. �
MARIA JOÃO RODRIGUES

Os últimos concertos da Temporada de Música 2010

Cláudio Carneyro


